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No decimo oitavo dia do mês de março de 2019, os prefeitos da Associação 

dos Municípios da Região Carbonífera (AMREC) se reuniram no Plenarinho, 

na sede da AMREC, em Criciúma, para realização de uma reunião de 

Integração Regional. A reunião contou com a presença do presidente da 

AMREC e prefeito de Criciúma, Clésio Salvaro; do prefeito de Siderópolis, 

Hélio Roberto Cesa; do prefeito de Cocal do Sul, Ademir Magagnin; do 

prefeito de Morro da Fumaça, Agenor Coral;do prefeito de Lauro Muller, 

Valdir Fontanella;do prefeito de Nova Veneza, Rogerio José Frigo; do prefeito 

de Balneário Rincão, Jairo Custodio;do prefeito de Içara, Murialdo Canto 

Gastaldon; do prefeito de Orleans, Jorge Luiz Koch; do prefeito de 

Forquilhinha, Dimas Kammer; do prefeito de Urussanga, Luis Gustavo 

Cancellier; a presidente da CDL de Criciúma, Andrea Gazola Salvalággio; do 

presidente do Hospital São Donato, Júlio Cesar De Luca; do presidente da 

Câmara de Criciúma, Valmir Dagostim; do presidente da ACIC, Moacir 

Dagostin; do assessor parlamentar, Eduardo Lodetti; da assessora 

parlamentar da deputada Ada Deluca, Karina Bitencourt; da deputada 

estadual, Ada De Luca; do assessor do deputado Helio Costa, Emerson 

Teixeira; do assessor parlamentar, Amaral Bitencourt; do assessor do 

deputado Jessé, Lucas BorsattoSchmitz; do assessor parlamentar da 

deputada Geovania de Sá, ObadiasBenones; do deputado estadual, Ricardo 

Guidi; da Reitora da Unesc, LucianeCeretta; do veterinário da Epagri, 

Marcelo Silva Pedroso; da diretora do CIASAMREC, Mariah de Freitas 

Marques; do assessor parlamentar, Marcos Machado; do assessor 

parlamentar, Vilmar da Conceição; do secretário de agricultura de 

Urussanga, Rozemar Sebastião; do veterinário de Urussanga, Ruan Bruno 

Rodrigues; do diretor de serviços Rurais de Morro da Fumaça, Patrício Coral; 

do secretário de Infraestrutura e Agricultura de Morro da Fumaça, Marcioney 

José Garcia; do secretário de Agricultura de Siderópolis, Ronaldo Remor; do 

veterinário de Siderópolis, José Guidi Neto; do secretário de agricultura de 

Içara, Marcelo Bertotti; do deputado Federal, Daniel Freitas; da presidente 

do colegiado de agricultura, Maristela OenningBorgertBresciani; da Epagri, 

Edson Borba Teixeira; do assessor parlamentar, Jorge Folis; do assessor 

parlamentar, Anderson Richard Nuernberg; do secretário de Agricultura de 

Orleans, Luiz Cristóvão Croccetta; da veterinária de Orleans, Cristina 

Galvane; do deputado Estadual, Jessé de Faria Lopes; do articulador 

institucional do CIASAMREC, Sergio Francisco Giongo; do assessor de 

projetos da AMREC, Francisco Veríssimo; do coordenador do movimento 

econômico, Ailson Piva; do secretário executivo da AMREC, Acélio 

Casagrande.A reunião iniciou com o presidente da AMREC e prefeito de 

Criciúma, Clésio Salvado, agradecendo a presença de todos e passando a 

palavra ao coordenador do movimento Econômico da AMREC, Ailson Piva, 
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explanasse sobre atual cenário econômico e as perspectivas para 2019. Piva 

apresentou os números, falando do retorno de ICMS. Segundo ele, a 

preocupação é que a região vem diminuindo a sua participação no valor 

adicionado, produzindo menos riqueza. Onde a AMREC vem recebendo 

menos ICMS, que a média do Estado. A região sul apresenta queda nas três 

regiões, a menor é a AMUREL, por causa do Porto de Imbituba. Na 

sequência o veterinário da Epagri, Marcelo Pedroso, falou sobre o Consórcio 

Intermunicipal de Atenção à Sanidade Agropecuária da Região Carbonífera 

de Santa Catarina (CIASAMREC). O veterinário apresentou o Consórcio, 

onde objetivo é receber o selo do Ministério de Agricultura Pecuária e 

Abastecimento, que permitirá a venda de produtos de origem animal em 

todo o território nacional. Pensando nisso, Marcelo disse que todo município 

precisa ter o serviço de inspeção municipal bem estruturado, com seu 

veículo, seu computador, seu mobiliário e que tenha uma equipe mínima no 

seu município. Para isso precisa um aporte de recurso para estruturar esses 

municípios. O projeto está pronto e o custo é em torno de R$ 900 mil, para 

aquisição de equipamentos, veículos e tudo o que o mínimo que o ministério 

exige. Segundo Marcelo, existem municípios que o serviço funciona muito 

bem, mais outros que o veículo, por exemplo, precisa dividir com a 

secretaria de agricultura, de obras. Segundo Marcelo, a partir do momento 

que seja adquirido o selo, o setor agropecuário vai alavancar ainda mais. O 

Secretário Executivo, Acélio Casagrande, disse que é neste sentido que 

estamos pedindo o apoio dos Deputados Federais, dos recursos via emenda, 

e da pressão no Ministério para agilizar a aprovação. Acélio assegurou que o 

projeto já foi enviado a deputada Geovania e que hoje será estregue aos 

deputados Daniel Freitas e Ricardo Guidi, para viabilizar por emenda, ou por 

projeto junto ao Ministério da Agricultura. O presidente Clésio voltou a 

pauta, reforçando a necessidade de união e integração da região. O 

presidente falou da recuperação da Rodovia Jorge Lacerda e da importância 

dela para os municípios como Nova Veneza e Forquilhinha. Segundo o 

presidente, só o município de Criciúma, tem 92 quilômetros de rodovias 

estaduais. Clésio ainda informou que solicitou ao Governador que repasse a 

obrigação de manutenção ao município de Criciúma, com a devida 

contrapartida. Segundo ele a justificativa é que não importa se a rodovia é 

estadual, federal ou municipal, porque na hora da reclamação, o cidadão 

sempre lembra do prefeito. Segundo o presidente o projeto está pronto, 

aguardando a licitação. Depois ele citou a rodovia Jacob Westrup, onde o 

projeto também está pronto. Segundo o prefeito de Forquilhinha, Dimas 

Kammer, a obra é estimada em R$ 20milhões. A proposta que foi feito ao 

governo do Estado é que os municípios de Maracajá e Forquilhinha, se 

comprometem em dar 50% de contrapartida em terra planageme material. 



ATA DA ASSEMBLEIA ORDINARIA DA AMREC NR 04 DE 18 

DEMARÇODE 2019–CONVITE: Nº 004 - CONVOCAÇÃO. PRESENÇAS 

NO LIVRO 06 – FLS. 04 – HORÁRIO: 13h30HORAS – PLENARINHO 

3 
 

O Secretário de Infraestrutura ficou de dar uma resposta. Depois o 

presidente citou a conclusão do Anel do Contorno viário, um trecho de 2,6 

quilômetros, que liga a rodovia que vai para Siderópolis à Rodovia que vai a 

Nova Veneza. Não tem indenização para fazer e o projeto está pronto. A 

obra está licitada, faltando autorização para início de obra. Um valor entre 

10 a 12 milhões. Depois se falou da conclusão da Rodovia SC-442, que liga 

Cocal do Sul até Estação Cocal, em Morro da Fumaça. Segundo o prefeito de 

Cocal do Sul, Ademir Magagnin, ela tem 10,8 quilômetros, onde faltou a 

conclusão das extremidades. Em Cocal do Sul, aproximadamente, 800 

metros, e na Genésio Mazon, aproximadamente 2,5 quilômetros. O projeto 

está pronto, com autorização de passar no nível da estrada de ferro. A 

rodovia será importante para o escoamento da produção de Cerâmica da 

Eliane, que movimenta aproximadamente 400 caminhões por dia. Hoje está 

criando um transtorno em Cocal do Sul e Estação Cocal. O prefeito de Cocal 

até se colocou à disposição para colocar asfalto dos 800 metros de Cocal do 

Sul, mas que não pode, porque é uma Rodovia Estadual. O presidente ainda 

solicitou ao prefeito de Cocal do Sul para falar do projeto do anel de 

contorno viário de Cocal do Sul. Segundo o prefeito Ademir, o projeto do 

anel está sendo finalizado pela Iguatemi. A previsão é entregar o projeto até 

o fim de março, começo de abril. O projeto prevê uma rodovia toda 

duplicada que inicia nas proximidades da cerâmica Ceusa, em Urussanga, e 

vai até a SER Eliane em Cocal do Sul, onde volta para rodovia e vai 

duplicado até o Anel de Contorno Viário de Criciúma. Segundo o prefeito, 

assim que o projeto estiver pronto, será apresentado na AMREC e pedido o 

apoio de todos. O presidente ainda lembrou que é necessário a sinalização, 

conservação e iluminação da Via Rápida, e cobrar isso do governo. Depois 

disso o presidente abriu a palavra aos presentes que quisesse se manifestar 

a respeito de obras de infraestrutura. O prefeito Murialdo, de Içara, pediu a 

palavra e falou da rodovia Leste Oeste, que liga Içara a Criciúma, pela via 

marginal aos trilhos da Ferrovia Tereza Cristina. Segundo o prefeito criaria 

um novo eixo de desenvolvimento e já existe pré-projeto. Desafoga a SC-

445, e ele considera uma obra relativamente barata, beneficiando o entorno. 

Neste momento o deputado Federal Daniel Freitas, se despediu da reunião, 

por outros compromissos e se colocou à disposição. O secretário Acélio 

agradeceu a presença, e pediu que ele fique em sintonia com a região, para 

saber das demandas. O prefeito de Urussanga, pediu pela rodovia que liga 

Urussanga a Lauro Muller, via Santana. Segundo ele é uma questão de 

justiça social, já que o local foi explorado pelo Carvão. O caminho diminuiria 

em 14 quilômetros o trocho entre a BR-101 e a serra. Depois os prefeitos de 

Orleans e Lauro Muller, falaram da necessidade de mais atenção e seriedade 

da recuperação da rodovia da Serra do Rio do Rastro. O prefeito de Orleans, 
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disse que o trecho é prioritário para o turismo, para ligação entre litoral ao 

planalto. O prefeito de Siderópolis lembra que a serra do Rio do Rastro 

trancada representa uma queda na economia. Alemão chegou a dizer que 

precisa ser criado um plano, nem que seja pedagiada, porque a economia 

está sendo penalizada. O prefeito de Nova Veneza disse que se fosse para 

pedir pediria, mas segundo ele o problema é a conservação das rodovias. 

Segundo ele é prioridade. Segundo Rogerio Frigo, teria uma rodovia para 

ligar Nova Veneza até Meleiro, de aproximadamente 12 quilômetros. O 

prefeito de Lauro Muller, ainda chamou atenção para conservação da rodovia 

SC-390, que segundo ele foi recuperada a cerca de 90 dias, e já apresenta 

problemas. E que algo precisa ser feito. O prefeito de Morro da Fumaça, 

pediu a recuperação da Genésio Mason e do termino da rodovia que liga 

Morro da Fumaça a BR-101, onde é necessário o termino de duas pontes e 

da conservação. O prefeito Noi pediu fiscalização por meio de balança, para 

fiscalizar o peso dos caminhões. Depois se passou a palavra ao presidente 

da ACIC, Moacir Dagostin, que falou da elaboração do plano de 

desenvolvimento regional e do Centro de Inovação Tecnológica. Segundo 

Moacir chegou a se ter um convenio de R$ 9 milhões para o Centro. Ele 

ainda sugeriu aos deputados para que cada um fosse padrinho de cada obra, 

para hora que cobrar tivéssemos um responsável. Seguindo no assunto, o 

secretário executivo, Acélio Casagrande, comunicou que a AMREC e a ACIC, 

formaram uma comissão está tratando do assunto de “vender” a região, 

para atrair novos investimentos para região. Seguindo a reunião o prefeito 

de Urussanga, Luis Gustavo Cancellier, falou do problema da tarifa de 

energia elétrica, onde 90% do município é atendido por uma distribuidora 

particular, assim como Siderópolis, onde se tem a tarifa de energia elétrica 

mais cara do estado de Santa Catarina e a quarta mais cara do país. O 

prefeito pediu aos deputados federais atenção, para que as concessionárias 

particulares possam ter o mesmo subsidio que tem as cooperativas. O que 

segundo o prefeito, seria uma maneira de equalizar essa injustiça. O assunto 

está na CCJ da câmara dos deputados, segundo o prefeito. O deputado 

Ricardo Guidi disse ser membro desta comissão e pediu detalhes para 

acompanhar o caso. Seguindo a reunião, foi passado a palavra ao presidente 

do Hospital São Donato, Júlio Cesar De Luca, que pediu apoio para abertura 

dos leitos de UTI do Hospital. Hoje Hospital atende cerca de 5mil pessoas no 

pronto socorro por mês. O Secretário Executivo da AMREC, Acélio 

Casagrande, explicou que o Estado faz o pagamento administrativo até que 

o Ministério da Saúde faça a habilitação. Para abrir, segundo o diretor do 

São Donato o custo é de R$ 400 mil, e ele afirma que teme por abrir e o 

Estado não cumpra a sua parte, o que levaria o hospital a falência. Acélio 

afirma que é necessária uma vistoria, e para isso a UTI precisa estar em 
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funcionamento, por pelo menos 30 dias. O Deputado Jessé ficou responsável 

por trazer o secretário de saúde do Estado para visitar o Hospital e iniciar 

uma conversa. Seguindo o encontro, foi tratado do Tratamento Fora de 

Domínio, onde segundo o presidente, há um esforço dos prefeitos para 

trazer cada vez mais especialidades para região. O prefeito Clésio disse que 

o transplante Renal, deve começar a qualquer momento, assim como a 

clínica auditiva que deve iniciar o atendimento no próximo mês. O 

presidente da AMREC, ainda convocou os prefeitos,cujo os municípios são 

abastecidos, pela barragem do Rio São Bento, para uma segunda reunião, 

depois que terminar o encontro para falar de uma decisão do STJ. Voltando 

ao assunto saúde foi passado a palavra ao prefeito de Içara, 

MurialdoGastaldon, que defendeu a urgência do Estado assumir a UTI do 

São Donato, para habilitação pelo Ministério da Saúde. Seguindo no assunto 

saúde o prefeito de Içara falou sobre o problema que vem se criando pela 

falta de reposição dos profissionais do Programa Mais Médicos. Segundo o 

prefeito, o presidente tem legitimidade para implantar o programa que ele 

quiser, já que ele ganhou a eleição. Mas é necessária uma reposição de 

profissionais, enquanto um novo programa não é habilitado. Ele lembra que 

os municípios gastam mais de 15% na área da saúde, que é exigência 

constitucional. Içara gasta 24%. Ele pede apelo aos deputados que façam 

um pedido ao Ministério da Saúde. O deputado Ricardo Guidi ficou 

responsável de dar resposta sobre o assunto. Ainda no final do encontro o 

presidente do CIASAMREC, Jorge Koch, colocou em pauta e aprovação a 

adesão do município de Passo de Torres, ao consórcio. Nada mais foi 

tratado, encerrando-se a presente reunião, cuja ata será lida, aprovada e 

assinada na forma regimental. 

Criciúma, 18 de marçode 2019 
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